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Os simulídeos são insetos holometabólicos e sua
maior parte tem hábito hematófago (Crosskey,
1981). Esses insetos, que são vulgarmente
conhecidos como borrachudos e piuns no Brasil,
possuem distribuição global com mais de 1800
espécies descritas, estando distribuídos em todo o
mundo, exceto nos pólos (Crosskey, 2002).

Em muitos ambientes lóticos, as larvas de
simulídeos proporcionam fonte importante de
alimento para muitos predadores e parasitas
(Crosskey, 1990). A teoria ecológica sugere que o
impacto da predação pode ser fortemente alterado
pela existência de regiões dentro do habitat nas
quais as presas são menos acessíveis para os
predadores, o que aponta para a necessidade de
estudos que examinem os fatores influenciando a
disponibilidade e a importância de tais refúgios
(Hart & Merz, 1998).

A maior parte dos estudos sobre ecologia de
Simuliidae está restrita às regiões temperadas
(Ciborowski & Adler, 1990, McCreadie et al., 1995),
e os escassos estudos na região Neotropical estão
limitados a algumas pesquisas na Venezuela
(Grillet & Barrera, 1997) e Brasil (Hamada, 2002,
Araújo-Coutinho, 1999 e Figueiró et al., 2006a), o
que evidencia a necessidade de maiores estudos
sobre a ecologia destes organismos.

O presente estudo teve como objetivo principal
investigar a importância da velocidade da
correnteza como refúgio para larvas de simulídeos
contra a predação por alguns de seus potenciais
predadores.
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As larvas de Simuliidae e os imaturos de predadores
empregados no experimento foram coletados no rio
Soberbo, que é localizado na região da Serra dos
Órgãos, no município de Guapimirim/RJ e
transportadas vivas para o laboratório.

No laboratório, o material obtido foi triado, as
folhas foram inspecionadas e as larvas de
Simuliidae e os imaturos de Plecoptera foram
separados para o experimento no criadouro
artificial (Figueiró et al. 2006b).

Os experimentos com Simuliidae e Plecoptera
foram conduzidos separadamente. Cada
experimento consistiu da observação de quantos,
dentre 10 imaturos de tamanhos de
aproximadamente 4 mm previamente
selecionados, conseguiam se fixar nas canaletas em
cada regime de velocidade. Para cada organismo,
foi realizada uma série de 5 observações (5 minutos
cada), para cada uma das 5 velocidades empregadas
no experimento.

Foram calculadas as taxas de sucesso de fixação
ao substrato nas diferentes velocidades tanto para
Simuliidae quanto para Plecoptera, obtidas a partir
das médias de indivíduos que conseguiam se fixar
ao substrato para cada velocidade, e dos
respectivos percentuais que estas médias
representavam em relação ao número de
indivíduos empregados no experimento.
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Os dados demonstram que enquanto Plecoptera
apresentou um padrão linear inversamente
proporcional ao aumento da velocidade da água,
Simuliidae apresentou um aumento diretamente
proporcional ao aumento da velocidade até a
terceira velocidade, apresentando uma queda no
sucesso de fixação nas velocidades subsequentes.

Este padrão para Simuliidae está de acordo com os
dados encontrados na literatura (Lacey & Mulla,
1977, Braimah, 1987, Figueiró et al. 2002).

Os dados indicam que, ao menos para Plecoptera,
maiores velocidades podem representar um fator
limitante à sua distribuição dentro de um rio,
constituindo desta forma refúgio contra a predação
para as larvas de Simuliidae que consigam ocupar
microhabitats de velocidade mais elevada.
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Entretanto, são necessários maiores estudos,
contemplando um gradiente maior de velocidades
de correnteza e outros predadores de imaturos de
Simuliidae, para que seja possível se afirmar se
velocidades mais elevadas de correnteza
representam, de fato, refúgios contra a predação.
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